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$�WURFD�GH�H[SHULªQFLD�SRGH�VHU�R�PHOKRU�FDPLQKR�SDUD�VH�ID]HU�
a transição entre a universidade e a escola. A falta de prática peda-

gógica, a pouca familiaridade com o ambiente escolar e o contacto 

LQVXʏFLHQWH�FRP�DV�GLYHUVDV�PRGDOLGDGHV�GH�HQVLQR��V£R��DOJXQV�GRV�
SUREOHPDV�HQIUHQWDGRV�SHORV�HGXFDGRUHV�UHF©P�VD­GRV�GDV�XQLYHUVL-
GDGHV��UHʐH[R�GH�XPD�IRUPD§£R�SRXFR�YROWDGD�SDUD�D�HVFROD�

8P�GRV�FDPLQKRV�DSRQWDGRV�SDUD�DOWHUDU�HVVD�UHDOLGDGH�©�R�DSUL-
moramento da qualidade dos programas de estágio, uma oportuni-

dade essencial para unir teoria e prática. Os estudantes devem ser 

DSUHVHQWDGRV� �HVFROD�JUDGXDOPHQWH�GHVGH�D�VXD�HQWUDGD�QXP�FXUVR�
de educação. Assim poderão estudar as diversas modalidades de en-

sino analisando as suas diferenças desde o primeiro ano, percorren-

do em etapas progressivas ao longo do curso. A experiência de um 

ERP�HVW¡JLR�SRGH�SURSRUFLRQDU� DR� DOXQR� FRQKHFLPHQWRV� ULFRV� HP�
UHʐH[µHV�H�DSUHQGL]DJHQV�

Segundo Isabel Alarcão (1996), o estágio deve ser considerado 

tão importante como os outros conteúdos curriculares. Na sua opi-

nião os próprios docentes, assim como as Universidades, ainda não 

GHUDP�R�GHYLGR�YDORU� �SU¡WLFD�GD�IRUPD§£R�GR�SURIHVVRU��6HJXQGR�D�
autora, o estágio pedagógico é considerado uma espécie de “parente 

pobre” das demais disciplinas, porque a Universidade abre mão da 

sua função de ajudar o aluno a relacionar teoria e prática e a saber 

servir-se do saber para, com ele, resolver problemas práticos. 

O Estágio Supervisionado, talvez mais do que outras componen-

tes curriculares, traz essa mutualidade, em que os que ensinam e os 

que aprendem são sujeitos de um processo, mais que de formação, 

GH�FRQVWUX§£R�H�GH�FULD§£R��(VWD�HVSHFLʏFLGDGH�LPSµH� �GLVFLSOLQD�
XP�QRYR�GHVHQKR�FXUULFXODU��UHTXDOLʏFDQGR�D��D�SDUWLU�GHVWDV�H[LJªQ-

FLDV�GH�XP�QRYR�SHUʏO���2OLYHLUD�	�&XQKD�������S���
Os programas devem contemplar parcerias com diferentes ins-

WLWXL§µHV�GH�HQVLQR��HVFRODV�SºEOLFDV��SULYDGDV��IRUPDLV�H�LQIRUPDLV�
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FRP�GLIHUHQWHV�YLVµHV�H�SºEOLFRV��TXH�SRVVDP�DEUDQJHU�RV�PDLV�GL-
YHUVRV�Q­YHLV�GH�HQVLQR��2V�DOXQRV�SDUWLFLSDP�HP�WRGDV�DV�VLWXD§µHV�
vividas pelo professor tanto dentro como fora da sala de aula, no pla-

neamento das atividades, na relação com alunos, pais e funcionários.

(VWD�HVSHFLʏFLGDGH��H[LJH�GR�IRUPDGRU��DOL�QD�FRQGL§£R�GH�IRU-
mando, desacomodar-se dos ritos e práticas rotineiras e, através do 

H[HUF­FLR�GD�REVHUYD§£R�H�GD�DQ¡OLVH�FU­WLFD�GR�SU³SULR�TXRWLGLDQR��
coparticipar e intervir na práxis pedagógica, bem como na organiza-

ção do espaço escolar, tendo como base o referencial teórico apre-

HQGLGR�H�FRQVWUX­GR�QR�GHFRUUHU�GR�&XUVR���2OLYHLUD�	�&XQKD�������
p.4)

A variedade de escolas, bem assim como o tempo dedicado, são 

HVVHQFLDLV�SDUD�JDQKDU�H[SHULªQFLD��SHUPLWLQGR�GHVHQYROYHU�KDELOL-
GDGHV�IXQGDPHQWDLV�FRPR�VHMD�R�HVWDEHOHFHU�GH�UHOD§µHV�GH�FRQʏDQ-

ça, de empatia, que apoiem o ensino e a aprendizagem tornando os 

DOXQRV�SURʏVVLRQDLV�PDLV�FRPSOHWRV��(VWH�WUDMHWR�GHYHU¡�VHU�VHPSUH�
DFRPSDQKDGR�GD�VXSHUYLV£R�GH�XP�SURIHVVRU�GD�XQLYHUVLGDGH��

Alarcão e Tavares (1987) apresentam uma proposta para a su-

pervisão de estagiários que considera a pessoa do professor orien-

tador como estando  também  em processo de desenvolvimento e 

GH� DSUHQGL]DJHP��+¡�TXH�� VHJXQGR�$ODUF£R�� YDORUL]DU� D�ʏJXUD�GR�
SURIHVVRUȅRULHQWDGRU�H�UHFRQKHFHU�R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR��SRLV�DO©P�GH�
HQFDPLQKDU�R�DOXQR�SDUD�R�ORFDO�GH�HVW¡JLR��HOH�HVW¡�SUHVHQWH��DFRP-

SDQKD�H�RULHQWD�R�DOXQR�GXUDQWH�WRGR�R�SURFHVVR��EHP�FRPR�GXUDQWH�
RV�HQFRQWURV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYRV��(VVH�WUDEDOKR�H[LJH�GR�SURIHV-
VRU���RULHQWDGRU�D�FDSDFLGDGH�GH�DUWLFXODU�FRQKHFLPHQWRV�WH³ULFRV�H�
práticos, para a inserção dos estagiários no contexto escolar e para 

UHʐHWLU�VREUH�D�SU¡[LV�GH�IRUPD�FU­WLFD��2�VHJXQGR�IDWRU�©�R�SDSHO�GD�
escola que recebe o estagiário, papel de fundamental importância 

para a realização do estágio. (Tavares, 1987, p.37)

A universidade também tem um papel muito importante no de-
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senvolvimento do estágio, incentivando a troca de experiências com 

RV�SURIHVVRUHV��UHIRU§DQGR�RV�Y­QFXORV�HQWUH�D�HVFROD�H�D�XQLYHUVL-
GDGH��H�DMXGDQGR�D�SHQVDU�HP�QRYDV�VROX§µHV�SDUD�RV�SUREOHPDV�GR�
GLD� D� GLD��$� XQLYHUVLGDGH� DFRPSDQKD� DV� WUDQVIRUPD§µHV� VRFLDLV� H�
FXOWXUDLV�� DV�GHPDQGDV�SRO­WLFDV�GDV� HVFRODV� H�� FRQVHTXHQWHPHQWH��
a formação dos futuros professores, para os quais o estágio é uma 

ferramenta fundamental.

Os estudantes precisam de conviver com os problemas vivencia-

dos quotidianamente nas escolas, com indisciplina, com a violência, 

se for caso disso, com o multiculturalismo, etc., e também, claro 

HVW¡��FRP�DV�TXHVWµHV�GLG¡WLFDV�H�PHWRGRO³JLFDV��
2�HVW¡JLR� WRUQD�SRVV­YHO�XPD�YLV£R�PDLV�DODUJDGD�GD� UHDOLGDGH�

HGXFDFLRQDO����LPSRUWDQWH�HVWDU�QD�HVFROD�H�DFRPSDQKDU�R�GLD�D�GLD�
de uma classe para que o futuro professor possa lidar com todas as 

VLWXD§µHV�TXH�RFRUUHP�QD�VDOD�GH�DXOD�
A principal função do estágio é criar uma ligação entre a teoria 

e a prática. Para tal, os alunos devem ser orientados e estimulados 

a desenvolverem projetos pedagógicos, em parceria com os profes-

sores cooperantes e com as escolas, a serem desenvolvidos em sala 

de aula.

O objetivo é proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar os 

VHXV�FRQKHFLPHQWRV�DFDG©PLFRV�QDV�VLWXD§µHV�GD�SU¡WLFD�SURʏVVLRQDO�
FO¡VVLFD��FULDQGR�D�SRVVLELOLGDGH�GR�H[HUF­FLR�GH�VXDV�KDELOLGDGHV��
(VSHUD�VH�TXH��FRP�LVVR��R�DOXQR�WHQKD�D�RSRUWXQLGDGH�GH�LQFRUSRUDU�
DWLWXGHV�SU¡WLFDV�H�DGTXLULU�XPD�YLV£R�FU­WLFD�GD�VXD�¡UHD�GH�DWXD§£R�
SURʏVVLRQDO���2OLYHLUD�	�&XQKD��������S���

Lidar bem com essa diversidade exige maturidade, que só se ad-

TXLUH�FRP�D�H[SHULªQFLD�SURʏVVLRQDO��FRP�D�UHʐH[£R�VREUH�D�SU¡WLFD��
TXH�GHVHQYROYHU¡�D��FDSDFLGDGH�GH�WRPDU�GHFLVµHV�D�UHVSHLWR�GH�VL-
WXD§µHV�QRYDV�TXH�VXUJHP�QR�TXRWLGLDQR����IXQGDPHQWDO�WHU�DFHVVR�
a um sistema que sustente o seu desenvolvimento de forma continu-
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DGD�HP�JUXSRV�TXH�GHFLGDP�TXDLV�V£R�DV�TXHVWµHV�UHDLV�H�UHOHYDQWHV�
SDUD�VXD�SU¡WLFD�TXH�GHYHP�VHU�GLVFXWLGDV��3DUD�LVVR�©�SUHFLVR�UHʐH-
tirmos sobre a prática.

2�(VW¡JLR� 6XSHUYLVLRQDGR� WRUQD�VH� LPSUHVFLQG­YHO�  � IRUPD§£R�
GRFHQWH�M¡�TXH��FRPR�DʏUPD�1³YRD��GHYH�LQWHJUDU�WUªV�HL[RV�IXQGD-
PHQWDLV��D�SHVVRD�GR�SURIHVVRU�H�VXD�H[SHULªQFLD��D�SURʏVV£R�H�VHXV�
saberes, e a escola e seus projetos. Segundo este autor, “a formação 

Q£R�VH�FRQVWU³L�SRU�DFXPXOD§£R��GH�FXUVRV��GH�FRQKHFLPHQWRV�RX�GH�
W©FQLFDV���PDV�VLP�DWUDY©V�GH�XP�WUDEDOKR�GH�UHʐH[£R�FU­WLFD�VREUH�
práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. 

Por isso, é tão importante investir na pessoa a dar estatuto ao saber 

da experiência” (Nóvoa, 1992, p. 38).

$ODUF£R��������DʏUPD�TXH�R�HVWDJL¡ULR��SDUD�FRQVWUXLU�R�VHX�SUH-
sente e o seu futuro, tem de ser capaz de interpretar o que assiste 

fazer, de imitar sem realizar cópias, de recriar, de transformar. O alu-

QR�HVWDJL¡ULR�DFRPSDQKD�XP�SURIHVVRU�GDV�V©ULHV�LQLFLDLV��GXUDQWH�D�
DXOD��,VVR�SHUPLWH�FRPSDUWLOKDU�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��
6LPXOWDQHDPHQWH�R�SURIHVVRU�FRRSHUDQWH�DSRLD�R�DOXQR�HVWDJL¡ULR�QD�
VLVWHPDWL]D§£R� GH� FRQKHFLPHQWRV� GLG¡WLFRV� HVSHF­ʏFRV�� FHQWUDGRV�
QDV�GLIHUHQWHV�VLWXD§µHV�GR�GLD�D�GLD�GD�VDOD�GH�DXOD��VHPSUH�VRE�D�
supervisão de um professor da universidade. A criação de pontes 

entre a teoria e prática é a principal função dos estágios.

2V� DOXQRV�HVWDJL¡ULRV� V£R� WDPE©P� RV� VXMHLWRV� GD� VXD� SU³SULD�
DSUHQGL]DJHP�H��FRQVWURHP�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�R�TXH�©�VHU�HGX-

cador, como se ensina nos diferentes contextos de aprendizagem e 

QDV� LQWHUD§µHV�HP�TXH�SDUWLFLSDP��7DUGLII� �������FRPSUHHQGH�TXH�
D� IRUPD§£R�SURʏVVLRQDO�GR�GRFHQWH� VXSµH�XP�continuum em que, 

GXUDQWH�WRGD�D�FDUUHLUD��IDVHV�GH�WUDEDOKR�GHYHP�DOWHUQDU�FRP�IDVHV�
GH�IRUPD§£R�FRQW­QXD�

��LPSRUWDQWH�HVWDU�QR�DPELHQWH�HVFRODU��DFRPSDQKDU�R�GLD�D�GLD�
de uma classe. Assim o programa de estágio deve garantir que:
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��GXUDQWH�R�HVW¡JLR��RV�DOXQRV�SRVVDP�IDODU�VREUH�DV�GLʏFXOGDGHV�
relacionadas  com o ensino e a aprendizagem enfrentadas na sala 

de aula  analisando-as e  debatendo-as com os colegas;

��HVWLPXODU�TXH�DV�ERDV�VROX§µHV�VHMDP�DSUHVHQWDGDV�DR�JUXSR�H�
VLUYDP�GH�PRGHOR�SDUD�UHVROX§£R�GH�VLWXD§µHV�VHPHOKDQWHV�
��R�SURIHVVRU�GHYH�DSUHVHQWDU�DR�JUXSR�HVWDJL¡ULRV��WHRULDV�TXH�
sustentem a prática, articulando os factos com outras realidades 

e outros tempos;

��LQFHQWLYDU�R�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�HVIRU§RV�GRV�DOXQRV�SHORV�
SURIHVVRUHV�FRRSHUDQWHV�VHP�KDYHU�SUHIHUªQFLDV�RX�
discriminação;

��LQFHQWLYDU�YLVLWDV�D�RXWUDV�HVFRODV��UHIRU§DQGR�R�FRQKHFLPHQWR�H�
a diversidade das escolas;

��RV�DOXQRV�GHYHP�VHU�YLVWRV�FRPR�XP�SURʏVVLRQDO�TXH�GHYH�
VHPSUH�DSHUIHL§RDU�D�VXD�SU¡WLFD�DR�ID]HU�XP�WUDEDOKR�GH�UHʐH[£R�
VREUH�HOD��WHQGR�FRQWDFWR�FRP�R�FRQKHFLPHQWR�GLG¡WLFR��'D­�VH�
WRUQD�LPSUHVFLQG­YHO�R�SURFHVVR�GH�RULHQWD§£R�SHOR�SURIHVVRU�H�R�
debate com os colegas;

- o professor mostra como ensinar, com base na atividade feita 

SHOR�JUXSR�HVWDJL¡ULRV��(OH�SURPRYH�XPD�GLVFXVV£R�VREUH�DV�
FRQGL§µHV�SURSRUFLRQDGDV�SDUD�UHDOL]¡�OD��D�PDQHLUD�FRPR�IRL�
IHLWR�R�SODQHDPHQWR��OHYDQWDQGR�KLS³WHVHV�GH�FRPR�HQVLQDU�GH
terminado conteúdo;

��QR�ʏP��RV�DOXQRV�GHYHP�VHU�FDSD]HV�GH�SODQHDU�XP�SODQR�GH�
aula ou uma sequência didática para aplicarem na sala de aula, 

segundo a perspetiva estudada.

Estes itens são apenas alguns aspetos importantes de um bom 

estágio. Incentivam o aproveitamento dos espaços previstos e per-

mitem que os alunos se aprimorem na prática.

 Mas para que isso aconteça, é preciso capturar essa prática 

na forma de relatos e registos. É preciso ter claro que os registos 
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são sempre uma impressão da realidade, condicionada pelos co-

QKHFLPHQWRV�SU©YLRV�GH�TXHP�RV�SURGX]LX��2V�UHJLVWRV�V£R�D�GRFX-

mentação da prática, é a observação em sala. Por não passarem por 

interpretação, eles permitem saber o que de facto ocorreu durante a 

interação entre aluno e professor. Finalmente, esta ferramenta pode 

também ser usada no planeamento de atividades, projetos didáticos, 

planos de aula, rotinas e na construção do portefólio do aluno. São 

documentos que, ao serem elaborados ao longo do programa e em 

SDUFHULD�HQWUH�R�SURIHVVRU�H�RV�DOXQRV�HVWDJL¡ULRV��SRVVLELOLWDP�D�UH-
ʐH[£R�HP�WHPSR�UHDO��

 Para que este registo aconteça de forma satisfatória são 

precisas boas práticas que sirvam de  modelos para a análise e a 

discussão. Elas podem ser encontradas dentro da própria escola ou 

WUD]LGDV�GH�IRUD��2�LGHDO�V£R�VLWXD§µHV�TXH��UHʐLWDP�D�WHRULD�SUHYLD-
PHQWH�HVWXGDGD�H�RV�SURFHGLPHQWRV�DSOLFDGRV�HP�RXWUDV�VLWXD§µHV�GD�
mesma natureza. É tarefa do professor trazer as referências teóricas 

necessárias para fundamentar  a análise durante a formação.

$�SU¡WLFD�SURʏVVLRQDO�Q£R�©�YLVWD��DVVLP��FRPR�XP�VLPSOHV�FDP-

po de aplicação de teorias elaboradas fora dela, por exemplo, nos 

centros de pesquisa e nos laboratórios. Ela torna-se um espaço origi-

nal e relativamente autônomo de aprendizagem e de formação para 

os futuros práticos, bem como um espaço de produção de saberes e 

de práticas inovadoras pelos professores experientes. (Tardiff, 2002, 

p. 286)

,QVWLWXL§µHV�TXH�DSRVWDP�HP�ERQV�SURJUDPDV�GH�HVW¡JLR�RIHUH-
FHP�PHOKRUHV�SHUVSHWLYDV�SDUD�RV�IXWXURV�SURʏVVLRQDLV��%RQV�HVW¡-
JLRV�IRUPDP�PHOKRUHV�SURIHVVRUHV�
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